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ATA DE REUNIÃO DOS SÓCIOS QUOTISTAS
REALIZADA EM 01 DE SETEMBRO DE 2025

Data, Hora e Local: Ao primeiro dia do mês de setembro 
de 2025, às 10:00 horas na sede social da sociedade, 
localizada em Rodovia GO 080, Km 171,5 – Zona Rural, 
CEP: 76.388-899, Goianésia, estado de Goiás. Presença: 
totalidade dos sócios quotistas. Mesa: Presidente - Rodrigo 
Penna de Siqueira; Secretário - Rodrigo Gonçalves Mendes. 
Ordem do Dia: Deliberação sobre redução do capital social, 
posto suas necessidades operacionais. Deliberação por 
Unanimidade: 1) Aprovada a redução de capital na ordem de 
R$ 12.000.000,00 (doze milhões de reais), equivalentes as 
12.000.000,00 (doze milhões) quotas, com valor nominal de 
R$ 1,00 (um real) cada quota. Os sócios quotistas Vera Cruz 
Agropecuária Ltda e Planagri S/A, terão suas participações 
no capital social da sociedade reduzida em 12.000.000,00 
(doze milhões) de quotas, com valor nominal de R$ 1,00 
(um real) cada quota, perfazendo o montante total de R$ 
12.000.000,00 (doze milhões de reais), sendo que a sócia 
Vera Cruz Agropecuária Ltda, detentora de 99,78% (noventa 
e nove vírgula setenta e oito porcento) ficará com um total de 
167.110.000 (cento e sessenta e sete milhões, cento e dez mil) 
quotas, perfazendo um montante total de R$ 167.110.000,00 
(cento e sessenta e sete milhões, cento e dez mil reais) e a 
sócia Planagri S/A, detentora de 0,22% (zero vírgula vinte e 
dois porcento) ficará com um total de 368.000 (trezentos e 
sessenta e oito mil) quotas, perfazendo um montante total 
de R$ 368.000,00 (trezentos e sessenta e oito mil reais); Em 
decorrência da redução do capital social conforme acima 
indicado, a Cláusula terceira do contrato social, ora alterado, 
passará a ter a seguinte redação: “Cláusula 3.0° - O capital 
social, subscrito e totalmente integralizado pelos sócios em 
moeda corrente nacional é de R$ 167.478.000,00 (cento e 
sessenta e sete milhões, quatrocentos e setenta e oito mil 
reais) dividido em 167.478.000,00 (cento e sessenta e sete 
milhões, quatrocentos e setenta e oito mil) quotas, do valor 
de R$ 1,00 (um real) cada uma, distribuídas entre os sócios:

Sócios Quotas Total - R$

Vera Cruz 
Agropecuária 

Ltda.
167.110.000 167.110.000,00

Planagri S.A. 368.000 368.000,00

Total 167.478.000 167.478.000,00

Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada 
a reunião, sendo a presente ata lavrada e assinada pelos 
sócios quotistas presentes, a qual será publicada na forma 
do § 1º do art. 1.084 do Código Civil, para que se produzam 
os devidos efeitos legais. 

Goianésia, 01 de setembro de 2025. 
Mesa:

Rodrigo Penna de Siqueira - Presidente
Rodrigo Gonçalves Mendes - Secretário

Visto: Laíza Lorrane Silva
OAB(GO) 51.767

Sócios:
Vera Cruz Agropecuária Ltda

Rodrigo Penna de Siqueira   /   Rodrigo Gonçalves Mendes

Planagri S/A
Rodrigo Penna de Siqueira   /   Rodrigo Gonçalves Mendes

Agência Brasil
 
Tortura e maus-tratos 

de prisioneiros fazem par-
te da estratégia usada na 
guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia. A avaliação é da rela-
tora especial das Nações 
Unidas sobre Tortura e o 
Tratamento Cruel, Desu-
mano ou Degradante, Ali-
ce Jill Edwards, em entre-
vista exclusiva à Agência 
Brasil, no marco dos três 
anos e meio de início do 
atual conflito.

Edwards, que já esteve 
na Ucrânia após a invasão 
russa, iniciada em feverei-
ro de 2022, defende que 
reparações para vítimas e 
sobreviventes de violações 
de guerra, dos dois lados 
do conflito, devem fazer 
parte das negociações e do 
acordo de paz final.

Formada em direito, Ali-
ce Edwards trabalha para 
o Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Di-
reitos Humanos (ACNU-
DH), sediado em Gene-
bra, na Suíça. O ACNUDH 
é a principal entidade da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) responsável 
por promover e proteger 
os direitos humanos glo-
balmente. Ela conversou 
com a Agência Brasil por 
e-mail.

A representante da ONU 
já escreveu diversos arti-
gos com base em relatos 
obtidos por ex-prisionei-
ros, parentes e advogados. 
Na Ucrânia, ela teve acesso 
a civis e militares que esti-
veram sob custódia russa, 
dos quais obteve “teste-
munhos angustiantes so-
bre os métodos de tortura 
supostamente usados ​​con-
tra eles”.

Em um dos documentos 
divulgados pela ONU após 
esses encontros, Alice Jill 
Edwards escreve que uma 
forma de tortura relatada 
a ela com frequência foi o 
uso de cargas elétricas nas 
orelhas e genitais. Outras 
formas vão desde abuso 
verbal e espancamentos 
até simulações de execu-
ções sob a mira de armas e 
afogamento.

A representante da ONU 
também relatou casos de 
pessoas obrigadas a ficar 
em posições de estresse, 
ameaçadas de estupro ou 
morte e filmadas enquan-
to eram forçadas a confes-
sar crimes.

Ainda segundo o do-
cumento, "cerimônias 
de humilhação", duran-
te as quais prisioneiros 
eram abusados ​​e ridicu-
larizados, pareciam “ser 

comum”. Os maus-tratos 
incluíam fome, celas lota-
das e insalubres, violência 
sexual, além de incomuni-
cabilidade com familiares. 
Muitos entrevistados con-
taram ter ouvido mulhe-
res gritando e chorando. 
Um detento teria perdido 
cerca de 40 quilos como 
resultado da fome duran-
te meses de detenção. Há 
casos em que a violência 
levou à morte.

Estratégia de 
guerra

A conclusão da enviada 
da ONU de que a tortura 
faz parte da estratégia de 
guerra da Rússia foi cons-
truída com base “na esca-
la, abrangência geográfica, 
organização e objetivos da 
tortura”.

“Concluo que faz par-
te da estratégia de guerra 
russa – para extrair infor-
mações e inteligência, in-
cutir medo e submissão 
nas populações ocupadas 
e punir aqueles que de-
monstram lealdade ou 
apoio à Ucrânia”.

Alice Edwards enfati-
za que os casos de tortura 
não se tratam de compor-
tamento isolado ou pon-
tual. “É algo claramente 
organizado e realizado 
rotineiramente com fina-
lidades militares específi-
cas”, ressalta.

Sobre o tratamento dis-
pensado pelos ucrania-
nos, a relatora afirma que 
“há também alegações de 
tortura e outros maus-tra-
tos por forças ucranianas 
contra cativos russos, que 
também devem ser investi-
gadas e cujos responsáveis 
devem ser processados de 
maneira justa e imparcial”.

Acesso nos países
Alice Jill Edwards disse à 

Agência Brasil que o aces-
so aos prisioneiros e locais 
de detenção não se deu 
da mesma forma nos dois 
países envolvidos na guer-
ra. A abertura encontrada 
na Ucrânia contrasta com 
o tratamento recebido no 
país vizinho. “A Federação 
Russa recusou meus pedi-
dos de visita a áreas ocu-
padas pela Rússia ou ao 
próprio território russo”, 
afirma.

“Visitei a Ucrânia em se-
tembro de 2023. Tive aces-
so livre a qualquer local 
onde pessoas estivessem 
privadas de liberdade e vi-
sitei um campo de prisio-
neiros de guerra em Lviv, 
que, na época, abrigava 
cerca de 300 detidos rus-
sos”, descreve. “Encontrei 

dezenas de vítimas e so-
breviventes da tortura rus-
sa. Desde então, tive aces-
so a mais de uma centena 
de testemunhos de vítimas 
e sobreviventes ucrania-
nos”, completa.

Direito internacional
A relatora especial do 

ACNUDH esclarece que o 
direito internacional, por 
meio das Convenções de 
Genebra de 1949, garante 
tratamento humano e dig-
no durante a detenção, e 
que prisioneiros de guerra 
têm um status especial de 
proteção.

“A proibição internacio-
nal da tortura é absoluta 
em todas as circunstân-
cias, inclusive em tempos 
de guerra – não há exce-
ções, imunidades ou prazo 
de prescrição para proces-
sos, e o acusado não pode 
alegar como defesa que 
estava apenas seguindo 
ordens superiores”, frisa.

Edwards reforça que a 
tortura e outros atos desu-
manos são crimes de guer-
ra e acrescenta: “Quando 
parte de um ataque ge-
neralizado ou sistemático 
contra a população civil, 
constituem crimes contra 
a humanidade”.

Tanto Rússia quanto 
Ucrânia são signatárias 
das Convenções de Gene-
bra, lembra a representan-
te da ONU. "Por isso, são 
obrigadas a tratar todos 
os prisioneiros de guerra 
de forma humana, em to-
dos os momentos, desde 
a captura até a libertação 
e repatriação", ressalta. 
“Os prisioneiros devem 
sempre ser protegidos, em 
particular contra atos de 
violência ou intimidação, 
insultos e exposição públi-
ca”.

Caminho para a paz
A duração do conflito é 

um indicativo de que ne-
gociações para a paz entre 
Rússia e Ucrânia estão tra-
vadas. Um dos poucos en-
tendimentos entre as duas 
nações tem sido a troca 
de prisioneiros de guerra. 

Em junho, um acordo en-
volveu 1,2 mil detentos de 
cada lado do conflito.

A relatora especial da 
ONU defende que justiça 
e reparação para vítimas e 
sobreviventes de violações 
de guerra devem fazer par-
te das negociações e de 
um acordo final.

“A paz não será restau-
rada apenas com soluções 
de segurança e território”, 
diz.

Alice Edwards faz ques-
tão de afirmar que, mes-
mo depois de um eventual 
acordo de paz, os casos de 
violações precisam ser in-
vestigados.

“O dever de investigar 
e processar a tortura recai 
sobre ambos os países e é 
uma obrigação sem limite 
temporal”, aponta. “As ví-
timas e sobreviventes são 
muito resilientes e conti-
nuarão buscando justiça 
e verdade mesmo 
muito tempo depois 
do fim das hostilida-
des”, finaliza.

Rússia x Ucrânia 
A invasão da 

Ucrânia pela Rússia, 
em 2022, está rela-
cionada à disputa 
de influência sobre 
o Leste Europeu e 
à busca de Mos-
cou por uma esfera 
de segurança russa 
com o fim da União 
Soviética, em 1991, 
da qual os dois paí-
ses faziam parte. Em 
2014, a Rússia já ha-
via avançado sobre o 
território ucraniano 
e tomado a Crimeia, 
península estratégi-
ca junto ao Mar Ne-
gro.

A aproximação da 
Ucrânia e da Euro-
pa Ocidental, com 
possíveis adesões de 
Kiev à União Euro-
peia e à Organização 
do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan) fo-
ram apontadas pelo 
governo da Rússia 
como ameaças po-

tenciais, já que trariam a 
aliança militar liderada 
pelos Estados Unidos à sua 
fronteira imediata.

Com a invasão à Ucrâ-
nia, os russos conseguiram 
ocupar províncias do leste 
do país, onde há grande 
influência da cultura e da 
língua russas. A definição 
do futuro desses territó-
rios está entre as grandes 
dificuldades das negocia-
ções para o encerramento 
do conflito: Moscou não 
planeja devolvê-los, e Kiev 
reluta em entregá-los e diz 
que um cessar-fogo é es-
sencial para que haja ne-
gociação.

Desde a posse de Do-
nald Trump, os Estados 
Unidos modificaram sua 
postura de apoio à Ucrânia 
e passaram a pressionar o 
país a considerar um acor-
do que inclua concessão 
de territórios. 

Relatora da ONU alerta para tortura 
em guerra entre Rússia e Ucrânia
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2 páginas - Datas e horários baseados em Brasília, Brasil
Sincronizado com o NTP.br e Observatório Nacional (ON)

Certificado de assinaturas gerado em 01 de September de 2025,
08:41:08

OL LATEX pdf
Código do documento 9bb05677-6868-4b34-8130-e5a7ddb65c3d

Assinaturas
Júlio Nasser Custódio dos Santos
diariodamanha@dm.com.br
Assinou

Eventos do documento

01 Sep 2025, 08:40:13
Documento 9bb05677-6868-4b34-8130-e5a7ddb65c3d criado por JÚLIO NASSER CUSTÓDIO DOS SANTOS
(98e8c0ad-6903-4aa8-903b-c433bc3443b3). Email:diariodamanha@dm.com.br. - DATE_ATOM:
2025-09-01T08:40:13-03:00

01 Sep 2025, 08:40:41
Assinaturas iniciadas por JÚLIO NASSER CUSTÓDIO DOS SANTOS (98e8c0ad-6903-4aa8-903b-c433bc3443b3).
Email: diariodamanha@dm.com.br. - DATE_ATOM: 2025-09-01T08:40:41-03:00

01 Sep 2025, 08:40:57
JÚLIO NASSER CUSTÓDIO DOS SANTOS Assinou (98e8c0ad-6903-4aa8-903b-c433bc3443b3) - Email:
diariodamanha@dm.com.br - IP: 177.223.41.117 (177-223-41-117.linqtelecom.com.br porta: 63946) -
Geolocalização: -16.649840117706596 -49.223445765920296 - Documento de identificação informado:
234.271.401-72 - DATE_ATOM: 2025-09-01T08:40:57-03:00

Hash do documento original
(SHA256):42b3c52ea28e41f64b1d2faf578c5334bc8bafdcd49ba3fb4c28be097c937780
(SHA512):0b0cca8595ee637e07df94075cd4836526e10e412cf1c5eb172c0b786e901ff71fbc64212e161c52e741291913eb4b911ce3e81696291a1660f73478578919e3

Esse log pertence única e exclusivamente aos documentos de HASH acima

Esse documento está assinado e certificado pela D4Sign
Integridade certificada no padrão ICP-BRASIL
Assinaturas eletrônicas e físicas têm igual validade legal, conforme MP 2.200-2/2001 e Lei
14.063/2020.

https://www.google.com.br/maps/search/-16.649840117706596 -49.223445765920296

		2025-09-01T08:41:16-0300




